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abrangendo as principais drenagens, que direta ou indiretamente foram atingidas pelos 
garimpos, dentro da sub bacia supra citada, com os seguintes objetivos: 

• Determinar nas condições atuais, o nível de metais pesados no meio hídrico e na 
biota; 

• Acompanhar a dinâmica de dispersão e biomagnificação desses metais; 
• Entender os fenômenos de mobilização, transporte, dispersão e incorporação do 

mercúrio; 
• Desenvolver modelos matemáticos, previsionais, de curto, médio e longo prazo e 
▪ Dispor de um instrumento de vigilância ambiental. 

Este monitoramento, restrito nesta primeira fase, ao meio fisico, buscou em 
principio inventariar o passivo ambiental gerado com relação ao uso de mercurio, 
buscando caracterizar as fontes de emissão, existentes nos empreendimentos mineiros, 
ativos ou paralisados e mapear os pontos de acumulação/emissão de metais pesados, 
freqüentemente restritos a antigos poços de resumo, represas e zonas de deposição. 

O monitoramento de parâmetros fisico químicos e de outros metais/substâncias 
tem caráter investigatório, uma vez que em principio, não foi detectada emissões 
antropogenicas, em quantidades significativas, de outros metais pesados, isto 
considerando-se tanto os processos de beneficiamento em uso, como a paragenese 
mineral dos minérios explotados. 

2 - Estudos Anteriores 

0 

O 
• 

A polemica envolvendo a contaminação mercurial relacionada a atividade 
gárimpeira na Baixada Cuiabana vem desde o inicio dos anos 80, quando do inicio do 
presente ciclo exploratório. 

Esta questão vem sendo estudada de forma descontinua e desarticulada desde 
1989, quando o CETEM/CNPq em convênio com a METAMAT desenvolveu o Projeto 
Pocone: 

Nos últimos dez anos pesquisadores de várias instituições desenvolveram 
inúmeros estudos na regido abordando a problemática em seus vários aspectos: social, 
econômico, legal e principalmente, no âmbito ambiental e de saúde pública. 

Especificamente com relação ao mercúrio no meio fisico, na região de Poconé, na 
área de abrangência da sub Bacia do rio Bento Gomes, onde foi implantada a rede de 
monitoramento para metais pesados, os seguintes estudos são aceitos como referências: 

a VIEIRA (1990) em estudo de avaliação dos níveis de mercúrio na cadeia tráfica, 
detectou teores do metal, em sedimento de corrente, nas seguintes drenagens: 
Piranema - nd. a 117,1 ppb; Piraputanga nd a 254,5 ppb; Bento Gomes - nd a 
170,6 ppb e Tanque dos Padres - nd a 241,5 ppb. 

• LACERDA (1990), investigando sobre a Mobilidade do mercúrio no córrego 
Tanque dos Padres durante uma forte chuva na região, encontrou em sedimento 
de corrente teores de Hg variando de <20 a 180 ppb. 

• VEIGA E FERNANDES ( 1991 ) reportam valores de 20 a 220 ppb de Hg em 
sedimentos ao longo da drenagem Tanque dos Padres até o rio Bento Gomes. 

• PEREIRA FILHO (1995) registra valores de <40 a 600 ppb, em sedimentos de 
corrente e de até 240 ppb em solo (saprolitico), na sub bacia do córrego 
Piranema. Na sub bacia do Piraputanga, o autor cita os seguintes valores: de 60 a 
270 ppb, em solo, de < 40 a 60 ppb, em sedimento de corrente. Na sub bacia do 
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rio Bento Gomes os valores encontrados em sedimento de corrente variaram de 
100 a 1850 ppb. 

• SILVA (1996) analisando material particulado no período da estiagem e no 
período das chuvas, encontrou valores que variaram, respectivamente, de 98 a 
151 e de 125 a 140 ppb no Rio Bento Gomes; de 143 a798 e 191 a993 ppb no 
Córrego Piranema; de 178 a 430 e 234 a 712 ppb, no córrego Tanque dos Padres e 
de 567 a 1312 e 870 a 1425 ppb no córrego Piraputanga. 0 autor cita ainda 
resultados de uma única amostragem no Córrego Fundo cujo resultado foi 55 ppb 
ná estiagem e 78 ppb na época das chuvas. 

• SILVA (2000) investigou no vale do córrego Tanque dos Padres, a montante da 
estrada Transpantaneira, os 11 focos de contaminação (teores de 1,5 a 5,0 ppm) 
detectados no inicio dos anos 90. Três dos principais focos estudados em detalhe, 
cobrem uma Area de aproximadamente 1,7 ha, contendo um volume de material 
contaminado em torno de 20.800 m3. Os teores de mercúrio determinados nos 
tits focos levantados variaram entre 9 a 206 ppb, em amostras obtidas em perfis 
de sedimento ao longo do banco de rejeitos. 

3- Metodologia Analítica 

A rede de monitoramento na sub Bacia do rio Bento Gomes, foi proposta 
inicialmente para abranger todos os compartimentos ambientais, tendo como alvo 
principal entender o processo de transporte e dispersão de mercúrio, a partir das 
drenagens impactadas, porém em virtude de outros projetos em andamento, optou-se pela 
implantação do monitoramento inicialmente no meio fisico, com maior ênfase para o 
compartimento hidrico. 

Os pontos de amostragem foram definidos em campo, abrangendo todas as 
drenagens que foram atingidas pela atividade garimpeira. Ao todo foram selecionados, 
nessa primeira fase, 40 pontos de amostragem, conforme Carta de Monitoramento, em 
anexo. Para eleger esses pontos utilizou-se o seguinte critério: em cada drenagem, 
independente da vazão e da intensidade da atividade, buscou-se ter um ponto à montante 
da área garimpada, e os demais pontos, a jusante das areas trabalhadas, ao longo das 
drenagens e em locais onde a topografia favorecia deposição do material transportado. 
Também procurou-se locar pontos que coincidissem com aqueles já amostrados em 
estudos anteriores, realizador por outros pesquisadores, isto para efeito de comparação 
de resultados. 

As matrizes amostradas foram: solo, sedimento de corrente, material particulado 
em suspensão e Agua. 

As amostras foram coletadas durante três campanhas, uma no period° de estiagem 
(julho de 1997), outra no período de inicio das chuvas (setembro de 1998) e a terceira 
campanha (janeiro de 1998). Esta ultima foi realizada nos pontos de uso e manuseio de 
mercúrio de cada empreendimento e nos pontos de lançamento de efluentes, próximo aos 
drenos extravasores das bacias de conten0o de rejeitos. 

Para a determinação dos parâmetros fisico-quimicos da água, foi utilizada uma 
sonda múltipla, marca HORIBA, modelo U 10. 

0 material particulado em suspensão na água foi precipitado por adição de sulfato 
de alumínio [Al2(SO4)31 (SILVA et al., 1993). Para 20 L de água foram adicionados 20 
ml de Al2(SO4)3 a 10% (ply) e aproximadamente 20 ml de hidróxido de sódio (NaOH, 1 
N). Ainda em campo, o sobrenadante era descartado, o decantado (aproximadamente 50 a 
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100 ml), era transportado para o laboratório e submetido evaporação, a uma temperatura 
de no máximo 50°C. 

0 precipitado seco foi digerido com HNO3 à quente (120°C), por 2h, em tubos de 
vidro com 'dedo frio', para evitar evaporação (GONÇALVES E PAIVA, 1995). 0 teor 
de Hg foi determinado por CVAAS (Gerador de hidretos VGA 77 da Varian acoplado a 
um AAS Varian 200), utilizado como redutor cloreto estanoso. Os teores dos outros 
metais foram determinados na mesma solução por AAS ( AAS Varian 200), chama 
ar/acetileno. p--

Solo e sedimento de corrente foram secos em estufas, com temperatura nunca 
superior 50°C. Após a secagem foram submetidos a peneiramento (200 mesh). Foram 
analisadas somente a fração passante (< 0,074mm). Para a determinação do Hg foram 
utilizados 2,0 gramas de amostra, digeridas com HNO3, conforme descrita para material 
particulado. Para os demais elementos a extração foi com Agua-régia à quente e a 
determinação por AAS, chama ar acetileno, ( CPRM, 1987). 

A determinação do teor de matéria orgânica, em solo e sedimento de corrente, foi 
pelo método de Walkley & Black (PAVAN et al, 1992). 

As amostras de água, formam coletadas e mantidas resfriadas. Em laboratório foi 
realizada filtração, em filtro milipore 451.1, de exatamente 250 ml de amostra, que após 
acidificada com 2 ml de HNO3 foi concentrada até o volume de 25 m1( CPRM, 1987). 
Na solução concentrada foram determinados os teores dos metais, exceto o mercúrio e 
matéria orgânica. 

0 controle das análises de Hg foi conferida através de comparação com materiais 
de referência certificados (GBW 07309 sedimento de corrente com 83 ng Hg g-1 e NIST 
2704 com 1470 ng Hg g-1). A precisão de todas as análises foi verificada por padrões 
internos e análises em triplicatas. 

As determinações do teor de mercúrio no ar foram realizadas através de um 
analisador de vapores de mercúrio marca JEROME 431-X. 

4 - Resultados 

• 
A implantação da Rede de monitoramento para metais pesados foi proposta 

inicialmente, ainda durante a fase compilatória, para ser executada durante o primeiro 
ano em campanhas quadrimestrais. Entretanto, devido a problemas de naturezas diversas, 
foram feitas apenas três campanhas sistemáticas de amostragem, cujo dados de análises 
encontram-se sintetizados nas tabelas, como anexos. 

Foram coletadas amostras em 40 pontos (Tabela 01) , dentro da abrangencia da 
sub Bacia do rio Bento Gomes, onde se insere a cidade e o Distrito Mineiro de Poconé. 

As análises foram realizadas no Laboratório de Monitoramento Ambiental da 
FEMA e no Laboratório de Analises de Metais do Departamento de Química da UFMT. 

Nas medidas dos parâmetros fisico-quimicos da agua, conforme Tabela 03, em 
anexo, observou-se em algumas drenagens, um ligeiro decréscimo do pH e do Oxigênio 
dissolvido na época das chuvas, registrado durante a campanha de 98, conforme 
evidencia a Figura 01, que se segue. Este incremento se deve provavelmente ao aumento 
da carga orgânica carreada pelas enxurradas. As variações da turbidez no período das 
chuvas, também esta relacionada com as enxurradas e com a intensidade do nível de 
pisoteio por animais (bovinos), nas Areas de pastagens cortadas pelas drenagens 
amostradas. 

• 
• 
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Figura 01: Variaglo das leituras de pH e do Oxigênio dissolvido, nos pontos de amostragem 
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Nas duas campanhas realizadas para o monitoramento ambiental e prospectivo, 
com exceção do mercúrio, os teores dos outros metais analisados nos substratos 
amostrados (água, material particulado em suspensão, solo e sedimento de corrente), não 
apresentaram nenhuma anomalia ou indicio aparente de contaminação do meio fisico 
(Tabelas 5, 5A, 6 e 6A ). Em água, os teores dos metais analisados (Cu, Mn, Co, Pb, 
Cd, Zn, Cr, Fe), estão abaixo dos valores máximos permissíveis (VMP), pelo CONAMA 
20/86, para água da classe 2 (Tabelas 4 e 4A). 

Os resultados obtidos nesta fase do monitoramento, quando comparados com 
trabalhos anteriores, conforme Quadro 01, que se segue, mostram que não hi alteração 
significativa nos teores de Hg em sedimento de corrente, assinalando que está em curso, 
muito provavelmente, um processo natural de diluição do metal, a partir dos focos de 
contaminação, que ainda devem existir As margens das drenagens. 

Quadro 01 - comparativo entre teores em b de H em 

Autores 

. _ _ _ - -----.--- -- - -----
Drenagem 

Piranema Córrego 
Fundo 

Pirapu- 
tanga 

Bento 
Gomes 

Tanque dos 
Padres 

Este estudo (Seca/97) . 48 - 97 18- 169 27- 348 25- 198 58- 167 
Este estudo (Chuva/98) 26 - 270 26 - 66* 26 - 131 14 - 133* 18 - 193* 

Vieira(1990) nd a 117,1 nd a 254,5 nd a 170,6 nd a 241,5 
Lacerda (1990) <20 a 180 
Veiga (1991) 20 a 220 

Hylander(1994) 10 a 401
Rodrigues Filho(1995) < 40 a 600 < 40 a 60 100 a 1850 

Nogueira (1995) 35,7 a 197,6 
von Tilpling (1995) até 150 

Silva (2000) 9,0 a 201,72
rani de Sedimento amostragem durante chuva 

Na época das chuvas os valores detectados em MPS sio bastante anômalos, 
seguindo a mesma tendência dos teores detectados por Silva (1996), (Quadro 02). 
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Quadro 02- comparativo entre teores de Hg (ppb) em Material Particulado em Suspensão 
Drenagem 

Autores Período Piranema 
Córrego 
Fundo 

Pirapu- 
tanga 

Bento 
Gomes 

Tanque 
dos Padres 

Silva 
(1996) 

Estiagem 143 — 191 55 567- 870 98— 151 178 —234 

Chuva 789 — 993 78 • 1312 — 1425 125 — 140 430 — 712 

Este 
estudo 

Estiagem 21 — 44 18 11 — 132 13 —286 20— 176 
Chuva n.d — 3869 n.d — 2653 123 —2993 n.d 7 492 817 — 9353 

A análise desses dados reforça a hipótese de que o mercúrio emitido para o meio 
ambiente pela atividade mineradora, que se encontra depositado na area de influência 
dos cursos d'água, certamente vem sendo disperso nesse meio, de forma mais lenta 
durante o período de estiagem e de forma mais intensa no período das chuvas, sendo os 
fenômenos erosivos associados as enxurradas, atuam favorecendo o processo, 
funcionando como agente remobilizador do contaminante. 

Dos focos de mercúrio, detectados ao longo do córrego Tanque dos Padres 
(CETEM/CNPq -1989 e SILVA-1996), aceitos como registros remanescentes do inicio 
do presente ciclo de garimpagem na região, pode se afirmar, que provavelmente muitos 
deles, sobretudo os que não se encontravam sob o corpo d'água, foram removidos por 
requeiros (garimpeiros manuais), para o aproveitamento do ouro ainda contido. 
Entretanto não se pode descartar a remobilização do mercúrio desses focos por processos 
naturals (evaporação, lixiviação, percolação, etc). 

Essas hipóteses justificam os baixos teores encontrados em perfis de sedimento ao 
longo dessa drenagem, em recente estudo realizado por SILVA (2000). Em quaisquer das 
hipóteses, para explicar a remobilização do mercúrio residual, tem-se a certeza de que 
vem ocorrendo a disseminação do metal para uma área maior, ampliando o halo de 
dispersão. 

No córrego Tanque dos Padres, os dados obtidos nas campanhas dos anos de 97 e 
98 indicam, tanto uma tendência de decréscimo do teor de Hg (ppb) e Fe N, como uma 
tendência de aumento da matéria orgânica M.O. N; ao longo da drenagem. Essas 
variações podem ser atribuidas ao efeito das enxurradas que carreiam maior quantidade 
de material em suspensão diluindo os teores dos metais, como conseqüência do maior 
aporte de sedimentos e do aumento do teor de matéria orgânica, 

Comportamento bastante semelhante ao córrego Tanque dos Padres, Figura 02, 
ocorre com o córrego Piranema, conforme Figura 03, que se seguem. 

Figura 02: Curva de tendência de Hg, Fe e M.O. Pontos ao longo do córrego. 
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Figura 03: Curva de tendência de Hg, Fe e M.O. — Pontos ao longo do córrego 
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No rio Bento Gomes, nota-se uma tendência de incremento dos teores de Mn, Hg 
e matéria orgânica, A medida que o mesmo vai adentrando em terrenos alagados do 
Pantanal, conforme sintetiza a Figura 03, que se segue. Esta tendência pode ser 
entendida, considerando-se o fato do rio Bento Gomes ser o principal coletor de Aguas da 
região, e a progressiva queda de gradiente e portanto na velocidade das Aguas, a medida 
que o mesmo adentra na planície pantaneira, favorecendo o processo acumulativo. 
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10 
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Figura 04: Curvas de Tendência de Hg, Fe e M.O. Pontos ao longo do rio Bento Gomes 

Com relação a emissão de mercúrio nos empreendimentos, as exigências 
formuladas para fins de licenciamento, resultaram em uma situação onde todos os 
garimpos regularizados e em atividade, construiram ou adaptaram instalações 
denominadas centrais de amalgamaçâo, que ao menos do ponto de vista da estrutura 
fisica, atenderam praticamente as exigências contidas no Manual de Procedimentos da 
FEMA. 

No entanto, a manipulação do metal nessas centrais, sem exceção, ainda é crítica, 
devido a falta de maiores cuidados por parte dos amalgamadores/queimadores, que além 
de não usarem equipamentos de segurança pessoal (EH), alegando desconforto e perda 
de sensibilidade ao manusear o amalgama, contaminam o ambiente quando deixam 
resíduos de mercúrio nas bancadas e pisos das centrais. 

Determinações de teores de Hg no ar (Tabela 07), mesmo durante a ausência da 
queima de amalgama, com uma única exceção, registraram valores acima do 
recomendável para exposição ocupacional (40 RHg/m3 - NR 15 - SA15DE E 
MEDICINA DO TRABALHO). 

( 

• 
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. Outro fator que contribui para a contaminação ocupacional e ambiental é o uso de 

retortas velhas ou mesmo inadequadas, que na sua maioria, tem as juntas/vedação 

comprometidas em função da dilatação do material quando submetido a sucessivos 

aquecimentos. 
Os rejeitos contaminados, mesmo depositados em lugares apropriados, encontram-

se em muitos casos, sem a cobertura da lamina de Agua como recomendado pela FEMA, 

e portanto, vindo a constituir um outro ponto de emissão do contaminante para o 

ambiente. Para se avaliar a gravidade do fato, realça-se que foram determinados teores de 

até 198 µgHg/m3, no ar que circunda estes corpos de rejeitos. 
Os parâmetros fisico-químicos da água de abastecimento das unidades de 

beneficiamento e da água utilizada no circuito de amalgamação não apresentam 
diferenças significativas, quando comparados As medidas efetuadas no Ines de julho/96 e 
as realizadas no ano de 1998, conforme evidenciam as Tabelas 08 e 09, em anexo. 

5 - Conclusões e recomendações 

Os resultados obtidos nesta fase do monitoramento, inerente ao meio físico, 
assinalam estar havendo, com relação ao mercúrio, um incremento no nível basal, 
considerando-se as diversas pesquisas publicadas nos últimos 10 anos, realizadas na 
regido de Poconé, o que certamente reflete o processo de dispersão do metal oriundo da 
atividade garimpeira. 

Os dados obtidos permitiram obter um teor médio em amostras de sedimento de 
corrente, da ordem de 88 ppb, em 1997 e de 78 ppb, em 1998. Valores estes' 
relativamente altos, se comparados com as médias obtidas em mesmo substrato, nos 
trabalhos anteriores, com teores variando na média entre 20 a 40 ppb. 

O caráter mais ou menos homogêneo dos teores de Hg, em sedimentos de corrente 
da região, considerando-se o rol de trabalhos existentes, evidencia que o meio hídrico não 
deve ser o principal disseminador do metal na região. 

A aparente tendência de diluição do Hg, de origem antropogênica, nos diversos 
compartimentos ambientais, não minimiza a preocupação e vigilância a ser mantida, com 
relação a eventuais danos aos ecossistemas do Pantanal de Poconé, em parte, devido ao 
pequeno conhecimento da dinâmica do metal em ambiente tropical, sujeito a processos 
de alagamento sazonais. 

Em relação aos outros elementos determinados, em todos os substratos amostrados, 
não há indícios de anomalias, face à ação antrópica, que possa estar afetando os 
ecossistemas da região. 

Somente a determinação de metais, em especial o mercúrio no meio fisico não é 
suficiente para avaliar os riscos potenciais a que está exposto a fauna e a flora pantaneira. 

imprescindível e urgente a implantação do biomonitoramento, para avaliar de que 
forma pode estar ocorrendo a biomagnificação do mercúrio. 

Apesar de não eliminar a emissão de mercúrio para o meio ambiente, devido 
principalmente, is condições de operação e manuseio do mercúrio durante o processo de 
amalgamação, as centrais de amalgamação restringiram o espaço de contaminação e a 
quantidade de contaminante disperso para o meio ambiente. No entanto; ainda se faz 
necessário campanhas educativas direcionadas ao pessoal que manuseia o metal. 

Independente do cenário e perspectiva futura da atividade mineradora em Poconé, é 
necessário consolidar e aprimorar esta rede de monitoramento, implementando-se o 
biomonitoramento, para a melhor compreensão dos fenômenos afetos a incorporação do 
mercúrio na cadeia trófica, principal preocupação e motivo de controvérsias e discussões, 
que frequentemente afloram na sociedade. 
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ANEXOS - TABELAS 

e to Gomes 

• 
• 

• 

I 421.Paiel V I '' '..iVVI 

Ponto 
l•IGI IGLVG1.7 Vv•J eve ekvv v. e evv......-- 

Coordenadas (UTM) 
- • .-

Ponto Coordenadas (UTM) 
N E N E 

ANT 01,-. 534.604 8.202.404 . ' IM 02 545.295 8.205.056 

BON 01 555.930 8.231.229  
, ..,. . 

,, PIM 03, 545.347 8.203.193 . 
:BON 03: 549 315 8197533 •  . PIMO4• 549315 8.197533 

BON: 04 549 315 8.197 533 •   j :   , 533.458 8.202.577 

.B.GN .. 548.758 8.196.169 • :: PRT 02 534.998 8.201.377 ,op 
BGN 07: 543.553 8.187.850  '.. :'.:H.PRT03 535.228 8.199.911 

BGN 08 535.238 8.183.986  .':PRTD4 535.402 8.195.284 

CAA 01 541.930 8.201.829  ' " 'PRT 05. TRANS PANTAN 

CCQ 01 537.790 8.203.367 ' :;,;' PRT 06 541.260 8.188.897 

CCO 02 538.920 8.205.217 . i;RABOI; 528.130 8.193.790 . 
CDC.Ot 533.354 8.199.493 ' TAL.Oli 534.998 8.201.377 , 
.CFU 01 536.452 8.206.407 Hi!' ; • a 01: S 16° 15.706' W 56°38.855 
CFL1.03. 539.963 8.206.341 TEB 02 16° 15.294' 56°35.882 

CFU 04* 542.824 8.206.252 : TOP 01: 537.460 8.199.735 

CFU 05* Fazenda Vila Nova TOP 02 539.473 8.198.615 
CLO 01 536.652 8.205.787 . TQP:03 S 16° 20.435' W 56°36.419 
P0101 542.528 8.207.468 TQP04- 541.675 8.193.680 
PIM 00* Estrada p/ Usina de Álcool TRA 01 MT 060 
PIM 01 542.165 8.217.678 •  VGC 01 535.228 8.199.911 

- Teor de metais em solos amostrados na bacia do rio Bento Gomes 
AMOSTRA Hg Cu _ Mn Co Pb Cd Zn Cr Fe M.0 

BNG 02 * 5,1 17 163 17 24 <0.2 84 15 10.40 2.54 
BNG 02 A * 17,5 15 287 13 12 <0.2 97 21 8.12 1.98 
COA 01 * 11,7 14 223 8 12 <0.2 64 16 8.35 2.10 
CCO 01 * 85,5 21 340 27 20 0.6 71 14 21.80 1.63 
CFU 01 * 12,6 18 790 19 29 <0.2 50 20 9.96 1.10 
PIM 01 * 38,8 30 184 57 22 <0.2 92 16 5.87 4.74 
PRT 01 A * 14,5 44 1409 37 30 0.9 134 22 34.23 0.51 
PRT 01 B ** 8,7 16 358 21 15 <0.2 98 14 11.25 1.12 
TEB 01 A * 35,0 9 217 12 6 <0.2 35 12 18.73 1.29 
TEB 01 B** 12,5 11 136 9 <0.5 <0.2 50 12 2.95 0.97 

* solo antopizado ** solo não antropizado 

• 
• 
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Tabela 04 - Metais em agua nos pontos amostrados na bacia do rio Bento Gomes 

Pontos  : : Cu (mg/1)   
98 " 

''
97 

Mn (mg/I) 
' :98'":'.1 97 

' 'COIrtig/.1):"  
:: :"."98 :'. : 

: :: ' :: 
97 

Pb (mg/1) 
  98 •  97 

ANT 01 ''-:;n.d. / O,61':', /  ' :!ii.d.:. / nd. / 
BGN 01 •' .d. . : / -.' 1d. /  nd .., /  ' . '.-. / 
BGN 02 n.a n.d. . , :, :. . n.d. 

. . 
  , n.d. . ' n.d. 

BGN 03* ri.d. - n.a --. ,n.d. n.a 
.  , . 
nd. n.a 

. 
., . . - n.a 

BGN 04* n.d. n.a : . . n.a .: • .ti:d : . n.a nd: n.a 
BGN 05 n.d. n.d. 0,03 • n.d. i . :ri.d:;•. n.d. ,_. • .di .: .. n.d. 
BGN 07 n.d. n.d. 0,03 n.d. ' . • '' n.d. .n.d; '." n.d. 
BGN 08 n.d. , n.d. 0,84 ' n.d. , n: :, n.d. ..;;;11.d. " '': n.d. 
CAA 01 n.d. n.d. . 0,14 nd fl d nd nd n.d. 
CAN 01 n.a n.d. n.a n.d. .a n.d. , .'̀ . . n.d. 
CCO 01 • n.d.. n.d. 1,45 0,07 - . . n.d. - . ,'Hi, n.d. 
CCO 02 -, n.d. n.d. n.d. n.d. :: . n.d.   , . n.d. 
CDC 01 .n.d. n.d. 0,45 0,06 • ii;d::: n.d. . d.: :. n.d. 
CFU 01 nd. n.d. .. 0,02 n.d. :,"' " .d.;'¡.. n.d.   : .d.: : : ." n.d. 
CFU 03 -n.d. / nd. / ' .nd. : / ,   :: : .'1; ; . / 
CFU 04* n.d. ' n.a 0,09'' n.a i:'*.:' . . n.a 

_. " ..,. 
. -. n.a 

CFU 05* n.d. n.a , 0,05 ; . n.a nd.. . n.a . . ' '' n.a 
CH101 n.a / - . . . n.d. .... . _. / ....: . .'0;i;: :. / 
CHI 02 , n.a . n.d. : n.a .- n.d n.a n.d. .na n.d. 
CLO 01 n.d. - n.d. " 0,03 . n.d. • : . n.d. ''  ti d:' ,' n.d. 
DCI 01 n.d. n.d. 0,10-7,, n.d. :: ,d:',' n.d. . .d. ,'' n.d. 
FPO 01 n.a nd na. . n.d. '  a, n.d na n.d. 
PIM 00* n.d. n.a 0,07: :. n.a .' . ,. n.a nd. ' na 
PIM 01 n.d n.d. ii.d. 0,12 n.d. n.d. • . .. . / 
PIM 02 n.d. n.d. 0,08 .:, L 0,74 :: : n.d.; , / • .d,,,: n.d. 
PIM 03 . n.d. / 0,06 .:: n.d. , .n,d". n.d. '•  .d.  •! : n.d. 
PIM 04 . n.d. n.d. . ;n.d. •-• / :¡:: ' /.• • n.d. .F tt:d::!'.''s n.d. 
PRT 01 n.d. n.d. ,.. .0,03.. . 0104 "'''!:rCd..i " n.d. ','"'' . ; ;! !. n.d. 
PRT 02 n.d. / 0,11, ..: / r: ,  : . ' nd nd..:::i,: n.d. 
PRT 03 nd. 0,02 f osa::;, 0,09 1 • ,, n.d.  :  . ;!:j1;i-¡. / 
PRT 04 -n:d. / . 0,12 ,' 0,03 nd;: /   ,g;.¡ n.d. 
PRT 05 n.d. ,, n.d. n.d. ,. n.d. •:- .d::';', n.d. 

' 
''' '' . '. n.d. 

PRT 08 n.d. n. . .:: n.d. 1:. / nd: n.d. • .d.:i:.!. n.d. 
RAB 01 n.d. nd nd• n.d. A. . n.d. . ., . , / 
TAL 01 / / / 0,09 ' ' / / • f' ' n.d. 
TEB 01 n.d n.d. n. . 0,84 ;A : n.d. . .fld  n.d. 
TEB 02 n.d. n.d. 0,03. 0,03 . n.d.  . n.d. 
TQP 01 n.d. n.d. . n.d. . ,.. / . , .: n.d. - : :d: ,: n.d. 
TQP 02 n.d. . n.d. 1,34. n.d. : tl.; , n.d. : ii-xt.'i',".: n.d. 
TQP 03 n.d. / 0,03. . .. / i: nd;-. / :: .: . . . -i . / 
TRA 01 n.d. n.d. ..n. . . n.d. -n.d. n.d. ii'd; ' n.d. 
VGC 01 n.d. n.d. n.d. • n.d. . ' n.d... . n.d. . In.d. n.d. 
Limite de 
Detecção 0.01 0.02 ..0:15. . i. 0.05 

VMP 
Conama 

20/86 .. 

0.50 0.50 :0.20 . 
„ 

0.05 

n. a — n o amos ra o n não detectado 
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amostrados na bacia do no Bento Gomes 
• warm. yore...a war • • 

Pontos 
.. • • • ••—••••••••• • • • • ^ —• 

,.,?..,,Ott 6idAY"'„,,, 
— - - —

Znrnr9/1) ,,?.,igp.er Fe (m9/I) ,. 
. .:, 9  .. 97 r‘i„.,...d9H4k,i.:,. 97 : ......88. 97 , flili•rr'S;-¡ 97

ANT 01 1:'! ... l',-','•:. n.d. iri.',P;  1•• i• • . / -...-:. " .. litt.;]'L: / Q824•• / 
BGN 01 •.::::':.iiit1;.::::•:•-, n.d. '''''''''''''' .. -,','-: n.d. 

. 

• ':::..iii#:f;  n.d. :":':o71,42,,I 0,04 
BGN 02 ',I,'.ih 7. n.d. ,. .a....:¡:•.••:: n.d. „,.....niii.ii; .: .. n.d. 
BGN 03* ..,!•  ' .,. ' , ' n. a ; •aj49 • n a . . .,. . .. .. . n a b3S  n. a 

BGN 04*  , • ' !•-•': n. a :  •   -: n. a iiii:4.ildii4.i n. a :j036Ti,  n. a 
BGN 05 ••••t' ' ' ' ::: ' :r., n.q.  xiim n.d.  :"7 'AR::: n.d. .;,,011 n.d. 
BGN 07  n d:•;;:ii: n.d. '• „,40;*4 / .1:-:_ilitiA;II:ii:i.' n.d. i4A417 1, / 
BGN 08  : ._ "'T n.d. ''''''  ...0: : n.d. :,:. ad¡•¡.1:1!.., / !i1999 n.d. 
CAA 01   iid::.:T.;: 

_ 
n.d. ',._iipmRz,i., n.d. '.:".',:niti  '''' ''' n.d. i;:ii4td:::-. n.d. 

C 01 : .  ::„-: n.d.    i:,a,"   n.d. — .. ..: n d.  .AN n:iii4; i:s. 0,08 
CCO 01 -nd.  ad  nd    nd  rui, ' , '' n.d. ligIMIZ / 
CCO 02  n.d n.d.    d. ad n.d. 1.:?i.i.  '' '' n.d. ¡0,247 0,03 
CDC 01    ri d-I,-. n.d. '  : n4•"  n.d. :2Ttiid.ri n.d. O,93 0,02 
CFU 01 --:. 4.,,,i n.d. ""'itd  n.d. •  41tif- . -• n.d. •••• n.d. 
CFU 03 . 11E- " :_;', '' : / . ., / , 

 . 
 •C ' ,'..: n.d. ,.  - : ... .;•::,i, / 

CFU 04* :. i.J'r.:.i..4thi,i ' _i: n. a -rr riy.i.I .:•'' n. a ii:iiJii4- ''' '''''' n. a . 0783 • 
t

n. a 
CFU 05* 1;;.*::.•.'. ' : n. a r '.. •: • n. a .. ..,::': : ;•;.,A- n. a .   
CHI 01 

. , 
nã /   na_ I .2:::•zin ' '''"-. / . - ' ff :1:i n.d. 

CHI 02 :  as: n.d. :iiiii ii:.i .. , '' n.d. • 4._¡::.:w., ''''' n.d. :::,i, - ' .-  ,• 0,120 
CLO 01 • tid;r.: :: n.d. :  -0, .  n.d. "q:::::  Ikt.;.;.`• n.d. ::i•0,832„ „, 0,108 
DCI 01 n ci.. n d ad  n.d. „• ; • n.d. .;. 88: .:"..:.: n.d. 
FPO 01 :-_.'. .:4;:¡•- n.d. ..:! :*   • , n.d. ''' ''   .:, n.d. figi),41",".- / 
PIM 00* .:•n.d. .. n. a . ..n.dP.'".. n. a 2 .! :• aT.: n. a .‘ * . n. a 
PIM 01 ad., n.d. ... . ..-  n.d. •••• '''''''''''''''' n.d. .._.:: , . .: ' ' 0,09 

 n.d. PIM 02 .-.: .: . ; ,•• - n.d. ,. -nd n.d. :.,rui. f n.d. r:.r..:: ' r: ' : ' ::.e.'ki 
PIM 03 : ; .- . '7 ._ n.d. :.0133'.ii, n.d. -',, .:i1A.: n.d. ''''O7_...• • 

:  ' '-'•'-'. 
 0,025 

/ PIM 04 tnd"..!: n.d. , ....,Q1.14q;: n.d. . ,,;¡ n.d. 
PRT 01 • 'n4; ' '.', ' •' n.d. '0:157:ii: n.d. Eititt• -!••• n.d. ' .1.i.0407f 0 332 
PRT 02 .1 ;:h..tlq::-.. n.d. ;': :,1241 : n.d. itliiiitLi'iiii n.d. iriit6885:. / 

'-PRT 03 n4d.: .. n.d. i:::04233-4 n.d. ...:- . " n.d. ".:0264ii  0,038 
PRT 04 . xl'. n.d. ..,ad•r;i::. n.d. *.:. •-ii:.0.:1:" n.d. •••• Oarig / 
PRT 05  nd n.d. ;:,...•  . ,' : n.d. r . .   n.d. I.n:i.OiOrialt n.d. 
PRT 06 ; .ci  n d  ri.• .• n.d. , -  • ,' n.d. - 0?465f 

: 
. 

0,067 
n.d. RAB 01 , . . n.d. .,•, --: ' ••,•!!!.' : n.d. 

,•
 •:•,;Yd'' ' n.d. 

TAL 01 •; E " " '• n.d, ;.. `..• n.d. • !,:;.:, .i , n.d. 
, , , 

n.d. 
TEB 01 • -0.d; ': • n.d. 

  , 
::::-:.!rist•; :••• n.d. ' ' ' :.',:ilid..      / . -:. n.d. 

TEB 02 1 :n. .::::..i- n.d. •.:;iiia  1.3. .: n.d. .L.*  .. .. . n.d. '"ii'W'''• n.d. 
TQP 01 :.;,,. .,nd. n.d. ;ad;; n.d. ::- , ' : n.d. • -•iilh:„ ad. 
TQP 02 ••••aki..1 i. n.d. i;•i:: ' . . n.d. q'' i: * :';*•-• n.d. • ' .250 n:d. 
TQP 03 . . _•__ ad 0,180. .._ n.d. * •,,_ - ,••.'• '''' nd O48O'  n.d. , 
TRA 01   nd:•_. ' n.d. ':' :. ,  " n.d. • •• •13.VIE, n.d. •::. ''Vfld''' 0,123 
VGC 01 " ii2d.,.,4: n.d. ::::]fild.; :::; n.d. Filh..a-. ' n.d. .1;r0A0 '''''' / 
Limite de 
Detecgdo 

• '  . ,:... ,..: 

:. 
0008 

• .... ... 
0.05 '''' " ' 001 ----;--- 0.02 

Conama  
20/86 VMP  

' : : . .: '''  '
 ,,, :• ' _ ' .... 

5.0
... .: .. 

 ;
 , ,   ... '' ' ,.  _ 

• 
• 
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Tabela 05A - Metais em material particulado em suspensão, nos pontos amostrados 

O 

O 

Pontos • : Cd (mg/.1<g)',.:. in (mg /Kg) i- ''  • r(mg/Kg):4.':,': Fe (%) 
' 98 " ''' '97:: : '. 98 . 97 98 - : ;97: ' 98 97 

ANT 01 :: nd ' '0;2 :::: 18 

i

33 . .,<5   < 5.;' 0.91 1,00 
0,69 BGN 01 nd • 0,2: • 43 89 "' :: :..5."!:': :! ' ': -,5:!' ' 1.02 

BGN 02 0,3 67 • :: ' ':. ::..: ' . . . 0,95 
BGN 03* 0.2 14 .< 5 ' ' ' : ' 0.35 
BGN 04* 0.2. .,.,. 29 ,i,i :i< 5 „  : ,„ ' : 0.58 
BGN 05 'nd . 0,4 " 37 45 <5.: ' '' : . ‘ 0.36 0,81 
BGN 07 nd 0,2 . 12 28 5 '  0.56 1,02 
BGN 08 0.3 : , nd 7 28 : :< 5. •  --:•<5,!',!: 0.91 0,50 
CAA 01 nd ' -' '0,4 19 26 ::' ' . 5 ::: :._.:5,'' : : 0.87 1,93 
CAN 01 . nd.:! 55 ' .: : :i:<5.:: 0,59 
CCO 01 ,. 1.0 , . ;: 0,4.: 180 <2 <5 i: :::: :!<?.5::.: 0.97 0,56 
CCO 02 nd 0,4 =:. 36 39   <5 ,  .<5 0.13 0,82 
CDC 01 0.9 - nd 78 26 : <5, -:  .. ' ' 0.57 1,35 
CFU 01 ' nd nd 52 13 :ii:.<• 5 •  .<5  0.67 0,98 
CFU 02 : / / : : ;  / 
CFU 03 nd : 31 : ;,:(„5:, • • 0.81 
CFU 04* nd . 19 :,<-•5 .  0.85 
CFU 05* nd . 27 ,- -.< •5. , 

. , 
::  • . 0.21 

CHI 01 nd 13 i !< 1,83 
CHI 02 nd 12 „. 1,40 
CLO 01 0,3 ' . '. nd 43 35 : , 5 - :. :<5  0.33 0,86 
DCI 01 nd .110 19 <2 , :< 5 5 0.15 ( 1,07 
FPO 01 0,6 . 48 , . <:5., !:• 0,80 
PIM 00* 0.3 58 - • „  1.06 
PIM 01 nd 0,4 96 68 - < 

 -,,,, 
1.09 1,70 

PIM 02 nd 0,4 , 11 36 '<5•" -- !t: •i•,, 0.38 0,73 
PIM 03 . nd nd 9 , 41 . :< 5 '' . .!-. 

. 
. . 0.94 1,04 

PIM 04 0.3 0,2 15 3 : < 5 'E 0.65 0,34 
PRT 01 nd 0,2 :' 17 45 :<5':: :: '"' ,:.. 5, _ 0.98 0,82 
PRT 02 nd . 0,3 53 28 ,z. .< 5 • • '5 :.::: 0.58 1,03 
PRT 03 . Md. 0,9 34 118 , , ' ;; ' 5  ::::. 0.73 1,06 
PRT 04 nd ;0,3 31 26 ;„:i:< 5 :1• 5 : 0.97 1,04 
PRT 05 nd nd 21 15 , 5 :' „ :. 0.24 0,63 
PRT 06 nd 0,3 16 15  <_:.5, , a:5 '". 0.13 0,49 
RAB 01 nd nd 12 35 <5 <5:i:i 0.12 2,30 
TAL 01 / ., nd / 13 :':.. :/: '' <' ' , / 1,11 
TEB 01 nd nd 28 21 ::  - . -i: : •<*5 .:: .: 1.13 0,49 
TEB 02 0.4 . . nd 44 50 

. . 
  . <5 0.27 0,86 

TQP 01 nd nd 18 <2 '7'  . 0.54 0,89 
TQP 02 : nd nd . 16 65 : . 5: :<5  0.73 0,56 
TQP 03 nd ' nd 18 / ± , ' "1 . 0.12 / 
TRA 01 0.3 nd : 28 74 < - • .5 : 0.79 0,93 
VGC 01 nd nd 37 66 ;- 5.:5 ::' 0.81 1,01 
Limite de 
Detecção 

. 0.2 1.0 0.01 
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Tabela 06 - Metais em Sedimento de Corrente nos pontos amostrados na bacia do 
ornes 

Pontos H. ./m1 Cu (mg/I) Mn (mg/I) Co mg/I) Pb (mg/I) 

ANT 01 
98' . ': '97. '*.. ' .97:',"'i'' 98: ' 97 ,:-: 98.::" r 97

118 30 28 15 321 621 21 41 <5 <5 
BGN 01': ',23 25 15: ` 29 102 63 . 4 ::::18-1'1' .;:: ..,. '. i.,e. ,5:.. 
BGN 02 35 41 160 42 16 
BGN. 03' 4 29 12 :165Zi -:: ',4 ' "13 :::. ''.° '','1 :.. ''$ . • ffsg' ,' 
BGN 04 14 11 147 47 < 
BGN 05 40 . .39 41 9 , 2157;?: ''.;•• , 2: : .'56..' - " . 4:::Ig -:, .: . 
BGN 07 133 26 28 9 489 353 43 44 7 13 
BGN 08 '57 . 198 . 29', - 13i.,. 576 279 27. . .37. 1‘.<5'— .: :...-
CAA 01 104 79 13 10 432 572 13 24 <5 <5 
,CAN 01 ,128 18 ,4. :: ' ...-:;!,k438.4 , ',:.-;1:t;;;:;;:lik82i.' :40 ,.. -; 
CCO 01 178 58 5 <1 987 1956 57 47 . <5 <5 
CCO 02 96 147 61 18 • '755 1238t., .,./91 51 < 5. .15 
CDC 01 44 58 2 20 429 536 34 41 13 33 
CFU 01 40 18 ̀  27  - 14: ,3.56 1023 

. 
17::,  69- il,•28, ... ,, 1 

CFU 02 169 25 '-. 346 22 23 10 / 
CFU 03 66 16 ' 872 82 • ,' 12
CFU 04 26 18 

' 
246 , 14 21 

.CFU 05 51 10 ' 367.;.' '''' ' .., - 43 i. ,. , •-• ,i'' ;.; -., , ; - 
CHI 01 198 7 248 10 / 
CHI 02 102 9 ;- : - 369. '12 ' . ' ;., 
CLO 01 140 98 9 11 178 879 8 41 10 5 
DC101 49 78 10 , 13 1258 '136. 16....7. .. , , ,. , 
FPO 01 18 258 1241 42 12 
PIM 00* 77 52 ' 461 '. .: ''' '17
PIM 01 270 59 13 18 257 321 23 64 12 7 
PIM 02 '47 53 17 17 936- .1160' '. .:°22''''',•!¡.,,i'.'40:,:P.I.P1 ' -- -:*k:11 PIM 03 83 48 8 14 359 856 37 47 12 18 PIM 04 26 97 6 10. 477::.!¡ "'.29 :4 ' '' .10'"!:',E:f: :' 

-40 
Y' • ' e.' . 

--PRT 01 31 69 12 19 658 2834 147 19 11 
.:PRT 02 69 27 39 25 .:.: 1795 3166 .:: 16,,,.. .::53 . :ri.'1 ''.. '*i -.1 PRT 03 121 51 17 24 198 72 31 50 <5 <5 PM* 04 76 29 21 .21 249,:. 266.,. 21 ,:-:*.. '''„ ,',' ,, 112PRT 05 88 348 10 5 734 146 28 <5 **- <5 <5 PRT 06 27 50 16 59 54 '. 173- -37-1. V::34 '.s'- , . ligt.1 9

10 RAB 01 31 41 10 8 861 1022 14 47 6 TAL 01 70 48 12 26 780 ' 2662 . 23-:::, :•413..... 
, 

.7';A.5 .;( 5:TEB 01 87 125 25 11 468 136 50 80 <5 <5 
TEB 02 86 245 29 ' 9 * 15a , 217 : "' . 7 ; .i::'.49` <5.-k. ,ii,,, 5 TQP 01 193 167 19 26 1680 2511 31 44 29 6 
TQP 02 179 92 20. 14 -- 131 " 231.' 9 - . 'A65.- : q''_<5- • ,:4';`:14" . TQP 03 46 58 25 16 561 379 12 5 <5 20 TQP 04 18 65 10 16 1971 124 , <5 12 ` .„  ' .'  • 25 TRA 01 51 98 9 24 31 139 <5 45 13 29 VGC 01 50 55 13 21 587 2540 - 19 44 21. I 10 
Limite de 
Detecção 2 1.0 2 5.0 5.0 
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• 

• 
• 

• 

I 

111 ••••••.•••••• •ur • • ..•....” ....... ...,... ...........• 

gin .! ...H,! ::::. .. :i.n :. i i  . :.ii•r: . -!. 3.:. .. i .. fr7:3:::: Via',::, ..., 
. - 

,L, . . .. ...,., • ';', .... .....1 .-  '0 :.:, . : . .ti.r: :....,. .... . :::i.it ••••• '. . .: . i: . 
...................... ' :,. ''s,¡:.:4x  .:::i..,:.: .... :: 

-' ti „„,,.,?,,,,„,:::,,-, 
Ambiental 

_ 
Empreendimento. Ocupacional 

ii.i:i ;.'...;:r. :,....  
; ...... .ii . i . ii!5'....;;;;;.?:::::,:.: ...,, ...   . .... ...... . . . .. , ..... 

Sérgio Fran ié * 98 954 10 
libbititii.NU66.11i.ttoildon,:.i!. .,::::::,:::;i i,..Ali'l.23 .11

:,., .. 0...4.. .„,. :,..,k;K.:;.3ii, - - -.K; ; i .•A',$A.,-4 3.-.g, ,.. ; fi" :,.• :44:;•.:,s:',.,`F.Fai¡l¡:",,f..¡¡.:.¡¡ ¡,,..,, , K. i:36.f.p;:ia.:: ::;x,s....,,,..... .... .-
José Vicente Rondon 29   15  <1 

. ,  r**Fiiiiiietit • 'JOâQL rlibtlda..Etiiii6ili':_. , ,  .. !r.!.',.iiF!i»:7 '''':1*. ' 28' I Z999, 
Jonas Gimenez  54 90   5 

'''.• - . ' .......... - ni . .  .. . i-ii!iiiiit.;.' ,  " R E147ri, 51111ge:  '''',11,i''''''' -78...!11:?i.i.:..- :...,:...  
Eva Juracy Rodui 18 74 <1 

"P'..¡Ribéigitia:Cdg .. .:il_¡;;;:,....i . ; . ;. ;:."-!-.! --- . .-- .... - :- . '""-:-  ::':: . ; ;:": .. ............................................ - -- ... .'',!:.::..i.!:
Airton Luis Carus 132 985 7 

* A central de amalgamação faz o resumo de dois outros empreendimentos. 
A - próximo da pilha de rejeito contaminado (±30 cm acima da pilha) 
B - próximo da capela/retorta (desligada) C - fora da central de amalgamação 

Tabela 08 - Material Particulado em Sus ensdo 
Teor de Hg ppb) 

Empreendimento Água de abastecimento 
(planta) 

:( 
Agua da Amalgamação 

Sérgio Franca * 0,3 6 
Roberto Nunes Rondon <0,1 15 
José Vicente Rondon 0,2 4 
Jonas Gimenez <0.1 17 
José Francisco de Campos 0.4 , 11 
Eva Juracy Rodui moc 13 
Jac, Felix da Silva 0,4 13 
João Ribeiro da Costa =a 9 
Paulo Proença ** <0,1 mooc 
Batista *s 0,2 x)ocic 

. Airton Luis Cams 0,4 19 
* A central de amalgamação faz o resumo de dois outros empreendimentos. 
** Empreendimento paralisado (água da represa para abastecimento da planta) 
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- Parâmetros fisico-aulmicos da áQua utilizada no empreendimento 
Empreendimento 

• pH eH Condut Turb O.D Satin 
• mV RS/cm NTU mg/I '3'o 

. 
AM 8.2 129 228 180 3.98 0.0 

96 AB 6.4 135 98 440 4.32 0.0 
Sérgio França * 

98 AM 7.4 140 173 45 5.61 0.0 
AB 6.8 165 24 330 4.20 0.0 

Roberto Nunes Rondon 
96 AM 10.5 50 554 62 5.54 0.02 

AB 7.5 74 50 6 6.99 0.0 

98 AM 11.1 132 1250 130 3.83 0.05 
AB 6.6 130 60 3 5.76 0.0 

José Vicente Rondon 
96 

AM 7.6 121 265 45 5.23 0.0 
AB 6.4 135 65 86 5.21 0.0 

98 
AM 7.9 145 153 67 4.58 0.0 
AB 6.9 101 95 49 5.06 0.0 

João Felix da Silva 
96 AM 8.6 165 65 390 3.56 0.0 

AB 7.2 45 38 161 4.35 0.0 

98 AM 7.1 162 42 220 4.20 0.0 
AB 6.4 140 24 8 5.23 .0.0 

João Ribeiro da Costa 
96 AM 10.2 231 97 167 4.56 0.0 

AB 7.0 156 58 79 5.19 0.0 

98 AM 9.1 92 62 527 3.71 0.0 
AB 6.9 123 107 25 4.84 0.0 

Jonas Gimenez 
96 AM 10.5 157 129 158 4.75 0.0 

AB 6.3 81 108 6 5.98 0.0 

98 AM 8.0 35 108 140 4.67 0.0 
AB 6.8 56 87 124 5.68 0.0 

José Francisco de Campos 
96 AM 8.1 47 • 83 39 5.12 0.0 

AB 6.1 91 78 5 3.58 0.0 

98 AM 7.2 13 83 22 4.85 0.0 
AB 5.8 26 46 3 1.72 0.0 

Eva Juracy Rodui 
96 

AM 7.2 101 38 65 3.27 0.0 
AB 6.0 95 28 11 5.61 0.0 

98 AM 5.2 47 57 80 2.87 0.0 
AB 6.2 52 67 13 5.13 0.0 

Airton Luis Cams 
96 AM 7.5 84 59 45 4.29 0.0 

AB 6.8 106 73 51 4.87 0.0 

98 AM 7.6 46 73 70 4.67 0.0 
AB 6.5 113 49 150 4.87 0.0 

Batista ** 96 AB 6.8 92 37 8 5.98 0.0 
98 AB 6.5 156 30 5 5.50 0.0 

Paulo Proença ** 
96 AB 6.8 112 21 6 5.10 0.0 
98 AB 6.4 91 47 3 5.10 0.0 

Evaldino Rodui 
96 AM 7.7 20 95 >800 6.6 0.0 

AB 6.6 92 79 1 6.3 0.0 

98 MA 
AB 6.2 73 83 2 5.46 0.0 

• 
• 

* A central de amalgamaçao faz o resumo de dois outros empreendimentos. 
** Empreendimento paralisado antes de 1995 ( medidas da água da represa) 
AM - água do circuito de amalgamação - AB - égua de abastecimento da planta 
Obs :As medições referentes ao ano de 96 foram efetuadas no mês de julho. 



22 

9 

S 
• 

• 

•."
• 

• 
• 
• 
• 

e 
• 
n.

I 4, 

ANEXO 

CARTA DE MONITORAMENTO 
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1. INTRODUÇÃO 

A Fundação Estadual do Meio Ambiente - FEMA, Órgão Executor do Componente 
Gerenciamento, Proteção e Monitoramento dos recursos Naturais do PRODEAGRO, tem no 

âmbito dos sub-componente B2 — Regularização e Racionalização de Atividades 
Mineradoras, inúmeros projetos concebidos e articulados objetivando promover a 
transformação do perfil da atividade extrativista mineral no Estado. 

Atualmente, é consenso entre as instituições e técnicos ligados ao setor, a necessidade 
de estruturar e normatizar a produção mineral, principalmente aquela advinda da garimpagem, 
a fim de torná-la mais racional, menos impactante e sobretudo dentro de padrões mais 
sustentáveis. 

As ações iniciadas a partir de março de 1995, no município de Poconé, van sendo 
executadas por uma equipe multi institucional, envolvendo técnicos da FEMA, DNPM , 
Prefeitura de Poconé, METAMAT e da Cooperativa de Produtores de Ouro de Poconé. 

Para efetivar a regularização destes garimpos foi necessário promover ajustes na 
legislação e nos roteiros e procedimentos para fins de licenciamento (Manual de 
Procedimentos), inclusive agilizando a regulamentação de dispositivos do Código Ambiental 
(Lei complementar n.° 36, de 21/11/95), caso do Decreto n.° 790, de 06/03/96 e das Portarias 
49/96, de 15/03/96, 85/96, de 13/06/96 e 129/96 de 18/11/96. 

Durante este período de pouco mais de dois anos, as ações que a FEMA vem 
implementando para promover o ordenamento da atividade mineradora, a nível pilotó na 
região da Baixada Cuiabana, já avançaram o suficiente para permitir o surgimento de uma 
nova praxis, capaz de induzir alterações no atual perfil da exploração mineral no Estado. 

Ao término da primeira etapa dos trabalhos, ainda no ano de 1995, foram levantados e 
vistoriados na região de Poconé um total de (sessenta e quatro) 64 garimpos, deste montante, 
um subtotal de trinta e dois (32) garimpos que já se encontravam em processo de 
licenciamento foram avaliados e classificados. Destes últimos trinta e dois (32), apenas nove 
(09) foram considerados aptos a serem licenciados, num primeiro momento. 

Com o encerramento da segunda etapa dos trabalhos, em dezembro de 1996 , tendo 
como resultado um total de 23 empreendimentos licenciados (LO) , a FEMA considerou 
como concluído o processo de regularização das atividades mineradoras na região da 
Baixada Cuiabana. 

Em 1997, maior ênfase foi dada para o monitoramento dos empreendimentos e 
implantação do Plano de Monitoramento da bacia do rio Bento Gomes, inicialmente através 
da definição de uma rede de monitoramento com cerca de 40 pontos para coleta de Agua, 
sedimento de fundo e material particulado em suspensão 

Neste contexto, a proposta de elaboração do Plano Diretor de Mineração se insere 
como um instrumento a ser elaborado para fins de planejamento, de natureza preventiva e 
corretiva, que vira a consolidar todo um processo de ordenamento e racionalização da 
atividade mineradora. 

A estratégia montada de se implementar os trabalhos compreendendo a elaboração 
dos diversos produtos temáticos, com a participação de técnicos da prefeitura e de forma 
interativa com todos os segmentos interessados no processo de planejamento e 
gerenciamento ambiental. Esta forma de operacionalização contribuirá sobremaneira para o 
enriquecimento e aprofundamento dos temas, inclusive facilitando o processo de aprovação 
dos dispositivos legais que dizem respeito as normas de uso e ocupação, contidas e 
oportunamente durante a implementação das diretrizes propostas no zoneamento. 

7 F:57,7 
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2. JUSTIFICATIVAS 

A mineração vista como uma atividade empresarial compreende inúmeras etapas e 
procedimentos, denominadas genericamente de: exploração, Desenvolvimento, Lavra, 
Beneficiamento e Exaustão. 

Considerando-se as etapas e características inerentes a mineração, inffineras 
justificativas podem ser apresentadas para se intervir no processo exploratório, buscando 
disciplinar, planificar e gerenciar a atividade, através de um instrumento do tipo Plano Diretor 
de Mineração. 

Para melhor compreensão da complexidade da ação ou melhor intervenção, 
apresentamos abaixo alguns conceitos e paradigmas que dizem respeito a sustentabilidade 
desta atividade: 
• Os recursos minerais são finitos, não renováveis, e frequentemente ocorrem na natureza 

como corpos limitados espacialmente, mais conhecidos como depósitos minerais. 
• Os depósitos minerais quando economicamente explotáveis vêm a se constituir em uma 

Jazida. 
• As jazidas se constituem em verdadeiras anomalias geológicas, são corpos únicos e 

ocorrem no local onde os processos geológicos, determinaram as condicionantes para a 
sua formação, ou seja, na escala de tempo do homem, não se formam jazimentos. 

• A sustentabil idade da atividade extrativa mineral consiste em se maximizar o 
aproveitamento das reservas, sendo para tal imprescindível o conhecimento da natureza do 
jazimento e a planificação dos procedimentos exploratórios. 

• A lavra ambiciosa e predatória constitui um fator agravante, pois acelera a degradação do 
meio e reduz a vida ail do jazimento. 

• 0 conceito de desenvolvimento sustentável para esta atividade implica necessariamente no 
uso de tecnologias que permitam explorar o recurso com o menor custo ambiental. 

Desta forma, no âmbito do Plano Diretor de Mineração os levantamentos e avaliações 
de vários temas propostos, devem gerar elementos e informações para se propor um modelo 
de gerenciamento ambiental, que conduza a um processo de gestão ambiental compartilhada, 
envolvendo o município e a comunidade, que certamente se constituirá no melhor caminho 
para se otimizar o controle e monitoramento da atividade. 

No caso especifico, o trabalho deste especialista é necessário, para se conhecer o 
trabalho deste especialista é necessário para se conhecer, a vegetação remanescente, uso e 
ocupação, com descrição e caracterização das areas degradadas, de pre3ervaçdo e areas 
passíveis de recuperação, como subsidio para a elaboração da Carta de Unidades Ambientais., 
para o Plano Diretor. 
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3. OBJETIVOS 

O objetivo deste Termo de Referência é a contratação de serviços técnicos 

especializados de um Biólogo, compreendendo consultoria técnica e execução dos trabalhos. 

de levantamento e avaliação propostos dentro da temática Levantamento do Meio Biótico, 

no contexto do Plano Diretor de Mineração de Poconé, onde realizará: Mapeamento de 

Vegetação, Uso e Ocupação, Co-execução da Carta de Unidades Ambientais e ao texto do 

Plano Diretor. 
Levantar as unidades de vegetação natural remanescentes 

Elaborar uma Carta de Uso e Ocupação do Solo, voltadas ao planejamento e 

ordenamento do uso do solo, sobretudo na area urbana, suburbana e no entorno da cidade de 

Poconé; 
Identificar e caracterizar zonas preferenciais para se constituírem em Areas verdes, 

tanto para usufruto da comunidade, como para a preservação da biodiversidade; 

Definir locais para aterros sanitários e zonas mais apropriadas para distritos 

industriais, cinturão verde, etc; 
Identificar zonas de transgressão e/ou degradaçAo ambiental, prioritárias para serem 

recuperadas; 

4. ABRANGÊNCIA 

Os levantamentos para subsidiar a consecução do Plano Diretor de Mineração serão 

efetuados na área urbana e suburbana da cidade de Poconé e regiões de entorno, com 

importância no contexto da evolução da paisagem e na dinâmica de ocupação antrópica 

considerando-se aspectos de conservação, preservação, recuperação e manejo dos recurs(

naturais. 

5. ATIVIDADES 

Em termos gerais as seguintes atividades serão desenvolvidas pelo especialisl a e 

colaboradores durante os trabalhos de elaboração do Plano Diretor de Mineração de Poconé: 

a) Integrar a equipe do grupo de trabalho que elaborará o Plano Diretor de Mineração 

para a região de Poconé, considerando-se a área de abrangência do Projeto; 

b) Levantar a bibliografia básica disponível sobre a temática a ser desenvolvida; 

c) Fotointerpretação de imagem SPOT, escala 1:20.000 e fotografias aéreas, escala 

1:20.000, sobre a base cartográfica previamente elaborada, das unidades 

mapeamento e das áreas degradas, diferenciando-as em função do tipo de 

degradação e do estagio de recuperação que se encontram, definindo critérios para 

o enquadramento proposto, com apoio do geoprocessamento; 

d) Elaborar uma legenda preliminar, conforme o Manual Técnico da Vegetação 

Brasileira do IBGE (1992), adaptada is condições regionais e à escala do 

trabalho; 
e) Levantar em campo as unidades de mapeamento fotointerpretadas, para checar e 

ajustar a legenda preliminar; 

f) Plotar em mapa na escala 1:20.000, as feições degradadas caracterizadas e os 

remanescentes vegetais que tem importância no processo de revegeta'ytp natural; 
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g) Cartografar e mensurar em termos de area (Km2), os diversos tipos e feições de 

areas degradadas passíveis de serem individuali7adas; 

h) Recomendar as espécie apropriadas para a recomposição das areas degradadas, e 

que poderão ser usadas. para arborização de Poconé; 

i) Propor alternativas para as areas degradadas, na forma de diretrizes e 

procedimentos a serem consolidados como um Plano de Manejo; 

j) Executar levantamentos através de perfis integrados (transectos), buscando obter a 

interação das feições geológicas, pedologicas, geomorfológicas e vegetacionais. 

k) Redação do relatório Final, com a descrição das unidades de mapeamento e suas 

respectivas características de uso e ocupação das terras, em consonância com as 

potencialidades e as limitações inerentes ao meio; 

1) Elaborar proposta para plano de manejo dos remanescentes florestais, bem como 

destacar espécies potenciais ao cultivo, como forma alternativa a exploração 

econômica, objetivando manter a cobertura vegetal; 

m) Participar dos trabalhos de conclusão e integração temática juntamente com o 

grupo que elaborara a Carta de Unidades Ambientais e o Plano Diretor de 

Mineração. 

6. RESULTADOS E PRODUTOS ESPERADOS 

a) Treinamento em serviço dos técnicos da DMIN / FEMA e do Grupo de Trabalho 

mobilizado pela Prefeitura Municipal de Poconé, quando da implementação das 

atividades previstas; 
b) Elaborar um plano de Manejo com diretrizes e recomendações técnicas para 

promover a recuperação dos diversos tipos de areas degradas individualizadas; 

c) Apresentação da Carta de Vegetação remanescente, Uso e Ocupação das Terras, 

na escala 1:20.000, para subsidiar a elaboração do Plano Diretor de Poconé; 

d) Relatório das atividades desenvolvidas, contemplando uma analise integrada dos 

ternas abordados, com subsídios para a caracterização das unidades 

geoambientais; 
e) Apresentação do Carta de Unidades Ambientais, com a legenda proposta em 

conjunto com os outros especialistas, compatibilizando as proposições 
recomendadas pelos outros levantamentos; e 

f) Apresentar texto síntese do Plano Diretor, na forma de Relatório Final, com 

diretrizes para elaboração da Lei de Zoneamento para uso e ocupação do solo. 

7. METODOLOGIA 

A operacionalização metodológica deste projeto consistira basicamente em reuniões 
de trabalho e campanhas de campo com os técnicos envolvidos no projeto. 

De forma genérica as atividades desenvolvidas serão sintetizadas na forma de textos e 
produtos cartográficos, com envolvimento direto dos técnicos lotados no Grupo de Trabalho 
mobilizado pela Prefeitura Municipal de Poconé. 

A estratégia aprovada pelo PRODEAGRO é de se elaborar e implantar o Plano 
Diretor de Mineração com recursos humanos da região, de prefiieticia agrupando uma equipe 
constituída por este especialista com apoio de 02 técnicos senior,. 01 técnico nível médio, 02 
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estagiários e 01 braçal contratados pela Prefeitura de Poconé. Os estagiários serão treinados 

durante a execução dos trabalhos e constitui o elo de ligação para assegurar a permanência 

de recursos humanos treinados no município, capaz de apoiar as ações visando a 

implementação das diretrizes propostas na Lei de Zoneamento para uso e ocupação do solo, 

contemplada no Plano Diretor. 

8. PRAZOS E CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

A duração dos trabalhos sell de 175 (Cento e setenta e cinco ) dias consecutivos, 

tendo inicio em 20 de Julho de 1998 e término em 11 de Dezembro de 1998. Durante este 

período o especialista participará das etapas de campo e escritório, conforme cronograma do 

plano de trabalho do projeto Plano diretor de Mineração, objeto de convênio entre a FEMA e 

a Prefeitura Municipal de Poconé. 

ATIVIDADES / MESES 10 20 

Levantamentos de dados secundários
Elaboração de Cartas interpretativas 

.. 
.,_ ....... :  :,.. . :::: . ... 

Pesquisas e levantamentos de campo 
--,..:::,:iii  

• - ..... oli:,:;.,  , 
Avaliação e integração dos dados 

......;. .. ........ :;:.  ,   

Elaboração das cartas e legendas 
........  

Elaboração Carta de Unidades Ambientais 
::::  : . •. 

Elaboração do relatório ... . 

9. CUSTO E PLANO DE DESEMBOLSO:. 

Os especialistas convidados para apresentarem propostas para a execução das 

atividades e entrega dos produtos previstos neste termo de referencia, devem apresentar 

orçamento detalhado, com o custo total de execução dos serviços, para avaliação da 

Comissão de Licitação, da prefeitura Municipal de.poconé. 
0 Plano de Desembolso proposto pelos participantes, deve ser compatível com as 

etapas e atividades previstas no cronograrna fisico do projeto. Os pagamentos serão efetuados 

em moeda nacional (REAL), após apresentação formal dos produtos pertinentes. 0 

pagamento só ocorrerá após o encerramento de cada etapa definida no plano de desembolso e 

mediante aprovação dos serviços, quando da emissão do recibo correspondente. 

10. LOCAL DE TRABALHO 

0 especialista contratado deverá utilizar as dependências da Prefeitura Municipal de 

Poconé, e de outras instituições públicas do Estado, que se dispuserem a ceder seu espaço 
para o desenvolvimento dos trabalhos. 

0 apoio logístico relativo a compra de m4teriais para a execução dos levantamentos 

em campo, bem como do transporte para viagersa camp, ficará sob responsabilidade da 
prefeitura municipal de Poconé, com apoio da FEKA. 
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11. CONDIÇÕES DE APRESENTAÇÃO, SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE PROPOSTAS 

As propostas deverão ser apresentadas em papel, sem rasuras, entrelinhas ou 

ressalvas, com cada folha devidamente rubricada, encaminhado através de oficio pelo cientista 

social responsável. 0 currículo e as proposta técnico comercial devem ser entregues ern 

envelopes lacrados, separados, devidamente identificados e referendando de forma objetiva, 

que dizem respeito a participação do processo de seleção em pauta. .. 

Na fase de habilitação a comissão avaliará inicialmente o Curriculum Vitae do 

proponente. Apenas os proponentes que tiverem o curriculo aprovado terão sua proposta 

técnico comercial avaliada para fins de qualificação. 

A proposta técnico comercial, juntamente com a documentação pertinente para 

habilitação das Licitantes deverão ser apresentadas i Comissão Especial de Licitação no dia 

 de de 1998, is 15:00 horas, na sede da prefeitura Municipal de Poconé.
E obrigatória a apresentação pelos proponentes convidados os documentos listados a 

seguir (em uma via e autenticados), sob pena de exclusão automática da presente Licitação: 

a) Prova de registro de identidade; 

b) Prova da inscrição no Cadastro de Pessoa Física (CPF/MF); 

c) Prova de registro profissional do proponente, no órgão competente; 

d) Curriculum Vitae. 

As propostas técnico comerciais serão avaliadas considerando-se o atendimento das 

especificações técnicas previstas e as metas de desempenho contempladas neste termo. 

Aquelas que não atenderem as especificações serão excluídas do processo. Seri considerado 

vencedor o especialista que propor executar os serviços, em conformidade com as 

especificações técnicas e apresentar o menor preço, conforme estabelece o Artigo 3° da Lei 

8.666, de 21 de junho de 1993. 
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